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Estilo de aprendizagem e percepção do ambiente  
educacional de universitários da área biológica e da saúde

Learning approach and learning environment  
perception of biological and health undergraduate students

Artigo Original

RESUMO | INTRODUÇÃO: A abordagem ao aprendizado pode ser 
influenciada por fatores individuais e ambientais.  O aprendizado 
profundo requer utilização de mecanismos cognitivos complexos e 
o envolvimento do estudante. OBJETIVO: Investigar a abordagem ao 
aprendizado de estudantes de graduação de cursos da área biológi-
ca e da saúde que utilizam metodologias tradicionais de ensino e sua 
percepção do ambiente educacional ao final da graduação. MÉTODO: 
Estudo transversal com estudantes de cursos da área biológica e da 
saúde de uma universidade pública. Dados coletados por meio de três 
questionários: sociodemográfico, o Questionário Revisado do Processo 
de Estudo (R-SPQ-2F) e Dundee Ready Education Environment Measure 
(DREEM). Para comparação de médias utilizou-se os testes t de Student 
ou Mann-Whitney. As correlações foram calculadas pelo Coeficiente de 
Spearman. A regressão linear múltipla foi utilizada para verificar a in-
fluência das variáveis na abordagem ao aprendizado. Análises estatísti-
cas realizadas no programa SPSS (versão 26) e nível de significância de 
5%. Para análises, estudantes divididos em dois grupos (cursos básicos 
e aplicados), considerando envolvimento em cuidados a saúde. RE-
SULTADO: Os estudantes de ambos os grupos demonstraram utilizar 
mais a abordagem profunda do que a superficial (cursos básicos: 29,78 
versus 22,00; aplicados: 30,16 versus 20,25), sem diferença significati-
va entre eles (p > 0,05). Para cursos básicos, estar empregado exerceu 
efeito negativo sobre a aprendizagem profunda, enquanto, para cursos 
aplicados, realizar iniciação científica aumentou o uso dessa aborda-
gem. A percepção geral do ambiente educacional foi considerada “mais 
positiva do que negativa” (cursos básicos: 104,28 e cursos aplicados 
120,47), sendo que alunos de cursos aplicados tiveram percepção mais 
positiva do ambiente e aqueles com emprego fixo uma percepção mais 
negativa. CONCLUSÃO: O uso de abordagem profunda foi superior à 
da superficial para todos os cursos e houve associação positiva entre o 
uso de abordagens profundas e melhor percepção do ambiente edu-
cacional. Fatores sociodemográficos, como a necessidade de ter um 
emprego durante a graduação, podem influenciar a abordagem ao 
aprendizado, bem como a percepção do ambiente educacional.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior. Ciências da Saúde. Disciplinas 
das Ciências Biológicas. Aprendizagem. Aprendizado profundo.

ABSTRACT | INTRODUCTION: Individual and environmental factors can 
influence the approach to learning. Deep learning requires the use of 
complex cognitive mechanisms and student involvement. OBJECTIVE: 
To investigate the approach to learning of undergraduate students in 
courses in the biological and health areas that use traditional teaching 
methodologies and their perception of the educational environment at 
the end of graduation. METHOD: Cross-sectional study with students 
from classes in a public university's biological and health areas. Data 
were collected through three questionnaires: sociodemographic, 
R-SPQ-2F, and DREEM. For comparison of means, Student's t or Mann-
Whitney tests were used. Correlations were calculated using Spearman's 
coefficient. Multiple linear regression was used to verify the influence of 
variables on the learning approach. Statistical analyzes were performed 
in the SPSS Program (version 26) with a significance level of 5%. For 
analyses, students were divided into two groups (basic and applied 
courses), considering their involvement in health care.  RESULT: The 
students reported using more deep approaches than superficial ones 
(basic courses: 29.78 versus 22.00; applied: 30.16 versus 20.25), with 
no significant difference between them (p>0.05). For basic courses, 
being employed had a negative effect on deep learning, while for 
applied courses, undertaking scientific initiation increased the use of 
this approach. The general perception of the educational environment 
was considered "more positive than negative" (basic courses: 104.28 
and applied courses 120.47), with students from applied courses 
having a more positive perception of the environment and those with 
a steady job having a more negative perception. CONCLUSION: The 
use of a deep approach was superior to the superficial approach for all 
courses and there was a positive association between the use of a deep 
approach and a better perception of the educational environment. 
Sociodemographic factors, such as the need to have a job during 
graduation, may influence the approach to learning, as well as the 
perception of the educational environment.

KEYWORDS: Higher Education. Health Sciences. Biological Science 
Disciplines. Learning. Deep Learning.
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Introdução

A qualidade de aprendizado de estudantes tem sido 
um tópico frequente da pesquisa sobre ensino nas 
últimas décadas. São descritas três formas de abor-
dagem: profundo, superficial e estratégico.1 O apren-
dizado superficial (AS) está relacionado com um en-
tendimento limitado sobre o tema estudado. Não há 
utilização de mecanismos cognitivos complexos e, 
sim, estratégias de memorização em curto prazo.2

Por outro lado, o aprendizado profundo (AP), pres-
supõe um entendimento abrangente sobre o tema, 
com percepção e compreensão de conceitos, princí-
pios e mecanismos subjacentes. Para isso, o aluno 
deve estar interessado no assunto, ser responsável 
pelo seu estudo e adotar estratégias que maximizem 
sua compreensão.1,3 Estudantes que vivenciam o AP 
terão uma compreensão mais significativa do tema 
estudado em relação àqueles que utilizaram uma 
abordagem superficial.2,4,5

Por sua vez, no aprendizado estratégico ou aborda-
gem de alto rendimento, os estudantes estão mo-
tivados pela competitividade e pelo incremento da 
autoestima, em detrimento de um interesse real pelo 
assunto. Essa abordagem visa o ganho de volume de 
conhecimento, que pode ser superficial ou profundo.4

Para avaliação da qualidade dos estilos de aprendiza-
gem, o Questionário Revisado do Processo de Estudo 
(R-SPQ-2F) é um dos mais utilizados6, tendo sido va-
lidado para uso no Brasil.4 O R-SPQ-2F auxilia a com-
preensão de como os estudantes abordam o apren-
dizado, levando em consideração que as respostas 
obtidas em seus itens são resultado de característi-
cas individuais e do contexto de ensino.7,8

A natureza das atividades educacionais, os métodos de 
avaliação e as relações sociais influenciam a aborda-
gem que o estudante irá adotar em relação ao apren-
dizado.2,9 Dessa forma, o ambiente de aprendizagem, 
que compreende o contexto social, psicológico e pe-
dagógico nos quais a aprendizagem ocorre, assume 
papel central.10 O Dundee Ready Education Environment 
Measure (DREEM) é um dos questionários mais utiliza-
dos para avaliar o ambiente educacional, sendo aplica-
do em diversos cursos de graduação para profissionais 
de saúde em todo o mundo, inclusive no Brasil.11-13 O 
DREEM fornece informações diagnósticas e subsídios 
para melhorar o ambiente de ensino e aprendizagem, 
justificando a sua aplicação em cursos universitários.10 

Além disso, a percepção dos estudantes sobre o am-
biente educacional é considerada um forte preditor de 
desempenho no curso superior.12 

Estudos demonstram que, para a formação de pro-
fissionais da área biológica, especialmente de cur-
sos que envolvem o cuidado à saúde, é necessária 
uma formação mais humanística, com integração 
de conteúdos e desenvolvimento de competências 
essenciais para a prática clínica.13 O aprendizado sig-
nificativo potencializa o alcance desses objetivos e, 
portanto, é fundamental verificar a abordagem ao 
aprendizado adotada durante a graduação por es-
tes futuros profissionais. É importante salientar que 
diferentes formas de ensino-aprendizagem também 
influenciam significativamente a capacidade de es-
tudantes e profissionais de se atualizarem frente à 
evolução da ciência, o que, por fim, serve como ins-
trumento para melhorar sua atuação clínica ao longo 
da vida profissional.14  

Diversos fatores influenciam o tipo de aprendiza-
do, mas ainda pouco se sabe sobre como eles se 
relacionam entre si e com os diferentes ambientes 
de aprendizagem.15 Os métodos de ensino estão 
entre os fatores que influenciam na abordagem 
de aprendizagem. Contudo, pesquisas que investi-
garam a associação entre o método de ensino e o 
estilo de aprendizagem adotado pelos estudantes 
chegaram a resultados contraditórios, o que pode 
ser resultado de diferenças metodológicas ou de 
particularidades institucionais.6 Além disso, obser-
va-se limitada quantidade de estudos que avalia-
ram a influência de metodologias tradicionais no 
tipo aprendizado adotada por estudantes universi-
tários brasileiros das áreas biológicas. 

Dessa forma, este estudo se propôs a investigar o 
tipo de abordagem de aprendizado adotado por 
estudantes de cursos da área biológica e da saúde 
de uma universidade pública e sua correlação com 
características individuais e o ambiente de apren-
dizagem, utilizando, para isso, os questionários 
R-SPQ-2F e DREEM.

As questões de pesquisa deste estudo foram: 

1ª) qual o estilo de aprendizagem adotado por es-
tudantes universitários de cursos da área biológica 
e da saúde que utilizam metodologias tradicionais 
de ensino? 
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2ª) qual a correlação entre o estilo de aprendizagem 
e a percepção do ambiente de aprendizagem ao final 
da graduação?

3ª) quais os determinantes sociodemográficos e aca-
dêmicos dos estilos de aprendizagem? 

Métodos

Estudo transversal, quantitativo, aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos 
da Universidade Federal de São Carlos (CAAE: 
11515419.5.0000.5504/Parecer: 3.363.505), onde o 
estudo foi realizado. Trata-se de uma universidade 
pública, localizada na região sudeste do país. A co-
leta de dados ocorreu entre os meses de agosto a 
outubro de 2019. 

Foram convidados a participar alunos regularmente 
matriculados no último ano dos cursos de Ciências 
Biológicas, Gestão e Análise Ambiental, Educação 
Física, Enfermagem, Fisioterapia e Gerontologia que 
seguem currículos e metodologias de ensino tradi-
cionais. Foram excluídos alunos de cursos que utili-
zam ou utilizaram métodos ativos de ensino-apren-
dizagem (Medicina e Terapia Ocupacional), que 
estavam em estágio fora do campus (Biotecnologia) 
e estudantes matriculados apenas na licenciatura. 
Os questionários foram aplicados pelo mesmo pes-
quisador em um único momento, presencialmente, 
individualmente e somente após a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
pelo entrevistado. 

Os dados foram coletados por meio de um questio-
nário sociodemográfico, do R-SPQ-2F1 e do DREEM.11 
O Questionário Sociodemográfico investigou a si-
tuação sociodemográfica e a trajetória acadêmica 
dos estudantes como sexo, idade, reprovações, 
acesso por ação afirmativa, assistência estudantil, 
vínculo empregatício, participação em atividades 
extracurriculares (cursos de inglês, iniciação cien-
tífica, monitorias, ligas, associações atléticas, con-
gressos entre outros) e em Atividade Curricular de 
Integração Ensino, Pesquisa e Extensão (ACIEPE, 
atividades curriculares complementares ofertas 
pela universidade e inseridas como obrigatórias 
nos currículos de graduação, com duração semes-
tral de 60 horas e de livre escolha do estudante). 

As ACIEPES foram incluídas na análise por serem 
atividades que conferem flexibilidade ao currículo 
e muito valorizadas na instituição. 

Para análise do ambiente de aprendizagem dos estu-
dantes foi utilizado o questionário DREEM. O questio-
nário é composto por 50 questões categorizadas em 
cinco dimensões: (D1) percepção da aprendizagem, 
(D2) percepção dos professores, (D3) percepção dos 
resultados acadêmicos, (D4) percepção do ambiente 
geral e (D5) percepção das relações sociais. As ques-
tões utilizam escala Likert, variando de 0 (maior dis-
cordância) a 4 (maior concordância). A pontuação 
máxima é 200 pontos (DREEM total ou DT) calculada 
pela somatória dos itens, sendo que quanto maior o 
valor, mais positiva é a percepção. Tradicionalmente 
essa pontuação total é transformada em categorias 
nominais nas quais, para pontuações entre 0 e 50, o 
ambiente é considerado pobre; entre 51 e 100, pos-
sui muitos problemas; entre 101 e 150, possui mais 
aspectos positivos do que negativos; e, entre 151 e 
200, o ambiente é excelente.16

O instrumento Questionário Revisado do Processo 
de Estudo (R-SPQ-2F) foi utilizado para determinar 
o tipo de aprendizagem dos estudantes. O ques-
tionário contém 20 questões pontuadas segun-
do uma escala Likert com cinco respostas. Possui 
duas subescalas: a Abordagem Superficial (AS) 
e a Abordagem Profunda (AP), compostas por 10 
questões cada. A pontuação total é uma somatória 
simples das questões de cada abordagem, poden-
do variar de 10 a 50. Quanto maior a pontuação, 
maior a percepção do uso da abordagem.

Para caracterização da amostra foi utilizada estatísti-
ca descritiva. Para comparação de médias foram rea-
lizados os testes t de Student ou de Mann-Whitney, 
conforme a distribuição da variável em questão. As 
correlações foram calculadas por meio do Coeficiente 
de Correlação de Spearman. Foi utilizada regressão 
linear múltipla pelo método stepwise para verificar a 
influência das variáveis independentes nas diferentes 
abordagens de aprendizado. O nível de significância 
considerado foi de 5%. Os dados foram tabulados em 
aplicativo Microsoft Excel 2010 para Windows. As aná-
lises estatísticas foram realizadas por meio do paco-
te estatístico Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS), versão 26. Para análise comparativa, os cur-
sos foram divididos em 2 grupos (básico e aplicado), 
considerando o envolvimento em cuidados à saúde.  
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Os cursos considerados como básicos foram Ciências Biológicas e Gestão e Análise Ambiental por não terem 
contato direto com pacientes. Os demais foram classificados como aplicados.

Resultados 

No momento da aplicação da pesquisa, a universidade possuía, ao todo, 152 estudantes no último ano da gradua-
ção, considerando os cursos de enfermagem (18), educação física (19), fisioterapia (35), ciências biológicas (33), 
gerontologia (22) e gestão e análise ambiental (25). Participaram do estudo 131 estudantes (86% dos 152 totais), 
sendo: 17 da enfermagem (12,98%), 15 da educação física (11,45%), 31 da fisioterapia (23,67%), 28 do bacharelado 
em ciências biológicas (21,37%), 18 de gerontologia (13,74%) e 22 do curso de gestão e análise ambiental (16,79%). 
Nota-se, portanto, uma boa distribuição entre os cursos, assim como uma boa representatividade da amostra 
coletada (superior a 80% do universo total). 

No grupo cursos básicos, participaram 50 estudantes (38,17% do total), sendo a maioria do sexo feminino 
(60,0%). A média da idade foi 23,9 ± 3,8 anos, sendo 70% provenientes do Estado. No grupo cursos aplicados, 
participaram 81 estudantes (61,83% do total), 74,1% do sexo feminino. A média da idade foi 24,1 ± 3,3 anos, a 
maioria oriunda de escola pública (59,3%) e proveniente do município (45,70%) ou do Estado (45,70%) onde a 
universidade se localiza.

Na tabela 1 estão sumarizados os resultados da análise descritiva dos questionários R-SPQ-2F e DREEM utilizados 
para verificar a percepção da abordagem ao aprendizado e do ambiente de aprendizagem, respectivamente.

Tabela 1. Análise descritiva da percepção da abordagem ao aprendizado e do ambiente de aprendizagem dos estudantes dos cursos básicos e aplicados

Abreviaturas: AP = aprendizado profundo, AS = aprendizado superficial, DT = DREEM Total, D1 = percepção da aprendizagem, D2 = percepção dos professores, 
D3 = percepção dos resultados acadêmicos, D4 = percepção do ambiente geral, D5 = percepção das relações sociais.

Fonte: Os autores (2023).

Os estudantes de ambos os grupos utilizaram, em média, mais a abordagem profunda (AP) (cursos básicos: 29,78; 
cursos aplicados: 30,16) do que a superficial (AS) (cursos básicos: 22,00; cursos aplicados: 20,25), não sendo ob-
servadas diferenças significativas entre eles. 

Considerando o score total (DT) de avaliação do ambiente de aprendizagem utilizando o DREEM, nota-se que em 
média os alunos de cursos aplicados (DT = 120,47) apresentaram uma avaliação significativamente (p < 0,05) mais 
positiva do que os alunos de cursos básicos (DT = 104,28). Entretanto, quando avaliamos os grupos por classifi-
cação, observamos que ambos tiveram uma pontuação média entre 100 e 150 (cursos básicos: 104,28, e cursos 
aplicados 120,47), classificando-se, portanto, como uma avaliação “com mais aspectos positivos que negativos”.

http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijeh.2023.e4809
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Para ambos os cursos, a “percepção do ambiente geral” (D4) têm a melhor média de avaliação, enquanto a “per-
cepção das relações sociais” (D5) a pior. As dimensões “percepção da aprendizagem” (D1) e a “percepção dos 
professores” (D2) são avaliadas com médias muito próximas em ambos os cursos, sem diferenças significativas. 
A dimensão “percepção dos resultados acadêmicos” (D3) é mais bem avaliada nos cursos aplicados.	    

A correlação entre DT e AP é positiva e estatisticamente significativa, tendo magnitude fraca entre os cursos 
básicos (ρ = 0,357) e moderada entre cursos aplicados (ρ = 0,428). Entre a DT e AS, a relação é estatisticamente 
significativa e negativa, tendo magnitude moderada entre cursos básicos (ρ = -0,489) e fraca em cursos aplicados 
(ρ = -0,321) (Tabela 2). 

Os resultados indicam que, de forma geral, o uso de abordagens profundas de aprendizagem tem associação 
positiva com a percepção do ambiente de aprendizado (Tabela 2). Cabe observar, no entanto, que entre os estu-
dantes de cursos básicos, as duas únicas dimensões do DT que se associam de forma estatisticamente significa-
tiva (p < 0,05) com a AP foram: percepção sobre aprendizagem (D1) (ρ = 0,442) e percepção do ambiente geral (ρ 
= 0,392). Já entre os estudantes de cursos aplicados, todas as dimensões apresentaram significância estatística, 
com exceção da percepção das relações sociais (D5).

Tabela 2. Correlações binárias (rô de Spearman) entre variáveis de abordagem ao aprendizado e percepção do ambiente de aprendizado

Abreviaturas: AP = Aprendizado Profundo, AS = aprendizado superficial, DT = DREEM Total, D1 = percepção da aprendizagem, D2 = percepção dos professores, 
D3 = percepção dos resultados acadêmicos, D4 = percepção do ambiente geral, D5 = percepção das relações sociais.

*A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). **A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades).
Fonte: Os autores (2023).

O modelo de regressão linear múltipla pelo método stepwise analisou os determinantes da AP (Tabela 3). A AP 
é uma variável contínua, com distribuição normal, resultado da somatória simples das questões aplicadas pelo 
R-SPQ-2F e que variou de 15 a 41 para cursos básicos (26 pontos) e de 19 a 43 para cursos aplicados (24 pontos). 
O modelo inicial teve como variáveis preditoras (independentes): sexo, faixa etária, entrada no curso (ampla con-
corrência/transferência ou ações afirmativas), ensino médio (particular ou público), beneficiário de assistência 
estudantil, se está empregado atualmente, recebimento de auxílio financeiro da família, aprimoramento do inglês 
na graduação, iniciação científica na graduação, participação em monitoria, participação em congresso científico, 
participação em ACIEPE. As variáveis são descritas na tabela a seguir (Tabela 3). Todas as variáveis preditoras são 
nominais. As categorias “não respondeu” foram excluídas das análises.
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Tabela 3. Descrição das variáveis de entrada do método stepwise

Fonte: Os autores (2023).
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A ANOVA dos modelos foram significativas (p < 0,05) e, após o procedimento stepwise, obteve-se um R2 de 17% 
para o modelo de estudantes de cursos básicos e de 12% para o modelo de estudantes de cursos aplicados.

No modelo para estudantes de cursos básicos, a variável emprego exerceu um efeito negativo e estatisticamente 
significativo sobre o AP. Em média, ter um emprego reduz em 5,82 pontos o score de aprendizagem profunda (p 
< 0,05). Participar de ACIEPEs também diminui em média o AP em 4,97 pontos (p < 0,05).

O modelo para alunos de cursos aplicados obteve apenas uma variável após o procedimento stepwise. Nesse 
caso, estudantes que realizaram iniciação científica aumentam, em média, 5,37 pontos no score de aprendizagem 
profunda (p < 0,05).

Tabela 4. Regressão Linear Múltipla pelo método stepwise. Variável dependente: AP

* A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). ** A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades).
Fonte: Os autores (2023).

Em seguida, foi analisada a percepção do ambiente de aprendizado, utilizando o mesmo método e variáveis, 
incluindo agora o AP e o AS como variáveis independentes. A variável dependente é a somatória total do DREEM 
(DT). Trata-se de uma variável contínua, com distribuição normal e que variou de 36 a 174 (138 pontos) nos cursos 
básicos e de 63 a 173 (110 pontos) nos cursos aplicados. O R2 ajustado dos modelos é de 42% para cursos básicos 
e 22% para cursos aplicados. A ANOVA dos modelos foram significativas (p < 0,05).

Após a seleção das variáveis mais relevantes pelo método stepwise, observa-se entre alunos de cursos básicos um 
efeito negativo e estatisticamente significativo (p < 0,05) do AS sobre a percepção do ambiente de aprendizado: 
para cada ponto na escala de AS (que variou em 23 pontos para cursos básicos de 28 pontos para cursos aplica-
dos), há uma perda de -1,823 na escala DREEM total (DT). Estudantes que recebem auxílio estudantil também têm, 
em média, uma percepção mais negativa do ambiente de aprendizado (-13,709). Por outro lado, a participação em 
congresso aumentou o DREEM total em 18,38 pontos e para cada aumento na faixa etária (que tem 3 categorias) 
obtêm-se um aumento de 1,712 pontos do DREEM.
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Tabela 5. Regressão Linear Múltipla pelo método stepwise. Variável dependente: Percepção do Ambiente de Aprendizado (DREEM)

Abreviaturas: AP = Aprendizado Profundo, AS = aprendizado superficial. *A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades).  
** A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades).

Fonte: Os autores (2023).

Discussão

A forma como os estudantes abordam sua aprendizagem é considerada mutável e influenciada por fatores como 
as características individuais e o ambiente acadêmico.6 O presente estudo avaliou o tipo de aprendizado adotado 
por estudantes universitários do último ano de cursos com metodologia tradicional da área biológica e da saúde 
e sua relação com variáveis sociodemográficas e o ambiente de aprendizagem. Constatou-se que, em todos os 
cursos, os estudantes utilizaram mais abordagens de aprendizagem profundas do que superficiais. Esses resulta-
dos corroboram o entendimento de que o estilo de aprendizagem adotado pelos estudantes é influenciado por 
diversos fatores e não apenas pela metodologia de ensino utilizada.5,17,18 

O conceito de AP está associado a um aprendizado significativo e maior motivação intrínseca, construtos frequen-
temente relacionados a ambientes educacionais centrados na aprendizagem do estudante. No entanto, Gijbels e 
colaboradores compararam a percepção de estudantes sobre a abordagem de aprendizagem antes e após uma 
reforma curricular e não evidenciaram diferenças na percepção dos estudantes quanto ao tipo de abordagem 
de aprendizado.5 Vermetten e colegas sugerem que as características individuais de aprendizagem influenciam 
a relação do estudante com o ambiente educacional e podem diminuir o possível impacto das metodologias de 
ensino sobre a AP.18 

Considerando as características individuais dos estudantes, o maior uso de aprendizagem profunda em relação 
à superficial encontrado neste estudo pode ser explicado pelo predomínio de estudantes do sexo feminino na 
amostra. Falk et al. constataram que uma elevada proporção de  alunas na amostra poderia explicar escores mais 
elevados de aprendizagem profunda,  pois estas reportaram menos uso de aprendizagem superficial do que 
estudantes do sexo masculino.19 
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A predominância da AP referida no presente tra-
balho também pode ser pelo fato dos estudan-
tes estarem cursando o último ano de graduação. 
Resultados semelhantes foram encontrados por 
Haghparast e colegas em uma amostra de estudan-
tes de odontologia. Os autores observaram que, ao 
final da graduação, há decréscimo na pontuação de 
AS, se comparada ao início e ao meio do curso.8 

No entanto, em nossa amostra, os preditores de AP 
foram distintos nos dois grupos estudados. No grupo 
cursos básicos, possuir um emprego durante a gra-
duação e participar de ACIEPEs foram preditores ne-
gativos para o uso de estratégias de AP. Uma possível 
explicação poderia ser o fato de que tais atividades 
reduzem o tempo disponível para os estudos das dis-
ciplinas obrigatórias do curso. Resultado semelhante 
foi observado por Barros, Monteiro e Moreira, que 
demonstraram a existência de uma correlação po-
sitiva entre a dedicação exclusiva aos estudos e a 
adoção de abordagens profundas de aprendizagem.9 
Mork e colaboradores também identificaram que a 
sobrecarga de estudos reduz a motivação e instiga 
o medo do fracasso, levando a comportamentos de 
estudo de AS.20 Nesses dois trabalhos, a utilização de 
estratégias AP também foi atribuída a uma menor 
disponibilidade de tempo para os estudos. 

No grupo de cursos aplicados, ter feito uma iniciação 
científica na graduação tem um impacto positivo e 
estatisticamente significativo para o uso de estraté-
gias de AP. Uma hipótese é que estudantes envolvi-
dos com pesquisa tenham mais interesse em um en-
tendimento abrangente sobre o tema. Inseridos no 
processo de construção do conhecimento, adquirem 
maior responsabilidade e capacidade de estabelecer 
relações, favorecendo a AP.21 Por sua vez, as ACIEPEs, 
embora guardem semelhanças com a iniciação cientí-
fica pelo fato de serem de tema de livre escolha, são 
disciplinas obrigatórias e contam com processos ava-
liativos tradicionais que favorecem o aprendizado su-
perficial, o que poderia explicar seu efeito como um 
preditor negativo de AP, em contraste com o efeito 
preditor positivo da iniciação científica. Mais estudos  
são necessários para compreender essas diferenças.

Com relação ao ambiente educacional, os dois grupos 
de estudantes o consideraram adequado, com mais 
pontos positivos do que negativos. Este resultado é 
corroborado pela literatura que mostra que cerca de 
80% das pesquisas utilizando o DREEM pontuaram 
no mesmo intervalo.22

Os estudantes de cursos aplicados demonstraram 
percepção mais positiva de seu ambiente educa-
cional, se comparados aos de cursos básicos. Nos 
cursos aplicados, a dimensão da ”percepção das re-
lações sociais” obteve menor escore, à semelhança 
do trabalho de Guimarães et al, indicando que, em 
média, os alunos se sentiam cansados, desestimu-
lados e sozinhos.13 Nesses cursos, há exigência de 
grande responsabilidade e dedicação dos estudan-
tes que lidam com o cuidado à saúde, pois partici-
pam ativamente de decisões que interferem dire-
tamente na qualidade de vida dos pacientes, o que 
faz com que, muitas vezes, o estudante abdique 
de seus momentos de lazer e descanso. No grupo 
cursos básicos, foi referido pelos estudantes que 
a dimensão que mais poderia ser melhorada é a 
“percepção da aprendizagem”, que considera se o 
estudante é estimulado a participar das aulas, en-
corajado a buscar o próprio conhecimento ou se 
o ensino enfatiza fatos memorizáveis. Além disso, 
nesse grupo, estudantes em situação de vulnera-
bilidade avaliaram mais negativamente o ambiente 
educacional, reforçando a importância das medi-
das de suporte psicossocial a esses estudantes.

Considerando que todos os cursos desse estudo uti-
lizavam metodologias tradicionais de ensino, a dife-
rença de percepção do ambiente educacional entre 
os dois grupos foi surpreendente. Uma possível ex-
plicação para este achado é que a maior satisfação 
no grupo dos cursos aplicados pode ser atribuída aos 
estágios práticos cursados nos últimos anos. A apren-
dizagem em serviço se apoia na teoria da aprendiza-
gem experiencial, que promove aprendizagem sig-
nificativa, estimulando a busca de conhecimento e 
favorecendo a percepção de um currículo centrado 
no aprendizado do estudante, e consequentemente, 
avaliado mais positivamente.23 

Considerando as variáveis sociodemográficas, em 
contraste com os resultados obtidos no trabalho 
de Gustin et al, verificou-se que, para cursos bási-
cos, um aumento na idade do estudante influenciou 
positivamente a percepção do ambiente educacio-
nal.24 Quando considerado o sexo do respondente, 
Bakhshialiabad et al encontraram que a média dessa 
percepção foi maior no sexo feminino25, porém, neste 
trabalho, a média da percepção do ambiente educa-
cional não diferiu entre homens e mulheres, indican-
do alinhamento de objetivos e resultados acadêmi-
cos entre os gêneros. 
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Entre os estudantes de cursos aplicados, ter um em-
prego impactou negativamente e com significância 
estatística o índice de percepção do ambiente de 
aprendizado. Esse achado pode ser explicado pela 
dificuldade do estudante em lidar com a sobrecarga 
advinda da jornada dupla, que influencia tanto na 
aprendizagem como nas relações sociais. Estudos 
utilizando o DREEM apontam que estudantes sobre-
carregados tendem a avaliar negativamente o am-
biente educacional.26

Verificou-se também que o uso de abordagens pro-
fundas de aprendizado teve associação positiva com 
a percepção do ambiente educacional. Para o grupo 
cursos básicos, a dimensão “percepção dos professo-
res” apresentou baixa associação com AP e AS, quan-
do comparado às demais dimensões analisadas. A 
dimensão “percepção da aprendizagem” foi a que 
mais se associou de forma positiva com AP e negati-
va com AS. Para o grupo cursos aplicados, a dimen-
são “percepção da aprendizagem” apresentou a mais 
forte associação negativa com AS. Esses resultados 
apontaram que a percepção acerca dos professores 
teve pouca influência sobre o tipo de abordagem ao 
aprendizado, mas que as percepções sobre o ambien-
te de aprendizagem influenciaram o tipo de aborda-
gem estimulando o profundo e diminuindo o superfi-
cial em ambos os grupos. Nos modelos de regressão, 
o AS exerceu um impacto negativo e estatisticamente 
significativo na percepção do ambiente de aprendiza-
do entre estudantes de cursos básicos, enquanto o 
AP teve um impacto positivo e estatisticamente signi-
ficativo entre estudantes de cursos aplicados.  

Resultados semelhantes foram encontrado por Gustin 
et al, em estudo com 1394 estudantes de medicina 
em três instituições de dois países, demonstrando 
que cerca de 25% da variação da utilização de abor-
dagem profunda pode ser explicada pelo impacto do  
contexto educacional, de forma direta ou indireta.24 

Neste estudo, devem ser consideradas algumas li-
mitações. Foi utilizada uma amostra de conveniên-
cia, ou seja, os participantes não foram selecionados 
aleatoriamente. Todos os dados foram obtidos a par-
tir da percepção dos estudantes não sendo utilizadas 
outras fontes de informação sobre o rendimento aca-
dêmico. Os questionários R-SPQ-2F e DREEM captam 
as percepções dos estudantes, mas não fornecem 
explicações para os resultados obtidos sendo neces-
sários outros estudos para aprofundar na compreen-
são dos mesmos.

Diante do exposto, os resultados do presente estu-
do indicaram que, embora os estudantes refiram 
maior utilização de abordagens profundas de apren-
dizagem e considerem seu ambiente educacional 
adequado, foram identificadas áreas que podem ser 
melhoradas. Por exemplo, a necessidade de que os 
estudantes possam ter suporte em momentos de es-
tresse e encontrar um equilíbrio entre as demandas 
universitárias, o descanso e o lazer, podendo ser im-
plementando um núcleo de apoio psicopedagógico. 
Além disso, a utilização de metodologias com maior 
participação do aluno em seu processo de aprendi-
zagem, evitando conteúdos puramente memorizá-
veis, pode contribuir para incrementar a utilização de 
abordagens profundas pelos estudantes ao longo de 
sua graduação. Uma alternativa talvez seja a inclusão 
de disciplinas que utilizam a aprendizagem em servi-
ço em currículos de cursos básicos. Outros estudos 
são necessários para confirmar essa hipótese.

Conclusões

O presente estudo reafirmou a correlação positiva 
entre a maior utilização de abordagens profundas de 
aprendizagem e um ambiente educacional adequa-
do, assim como a importância de variáveis sociode-
mográficas sobre essa variável. Em nossa amostra, a 
necessidade de ter um emprego durante a gradua-
ção influenciou a abordagem ao aprendizado, bem 
como a percepção do ambiente educacional.  

Estudantes de áreas biológicas demonstraram utili-
zar mais abordagens profundas do que superficiais 
ao final de sua graduação e sua percepção sobre o 
contexto educacional foi mais positiva do que ne-
gativa. Contudo, foram identificadas áreas que po-
dem ser melhoradas, principalmente com relação ao 
apoio psicopedagógico, além de implementação de 
abordagens pedagógicas centradas na aprendizagem 
do estudante que podem potencializar o uso de es-
tratégias de aprendizagem profunda, fundamentais 
para o desenvolvimento de competências como aná-
lise crítica do conhecimento, capacidade de síntese, 
associação entre conhecimento novos e prévios, e 
aplicação do conhecimento adquirido à prática pro-
fissional ao longo da vida. A oferta de disciplinas ba-
seadas na aprendizagem em serviço pode favorecer 
uma melhor avaliação do ambiente educacional. 
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